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O que é engenharia de software ?

A expressão “engenharia de software” nasceu na década de 60.
Embora novas áreas de aplicação de sistemas de software apareçam a todo momento,
não existe consenso sobre qual a melhor prática (metodologias, métodos, ferramentas)
para seu desenvolvimento.

Os grandes fracassos da Engenharia de Software não estão ligados à incompetência
profissional ou a más técnicas de análise e programação mas ao mau gerenciamento

do projeto de construção do software que muitas vezes ocorre já na fase de requisitos.

Uma disciplina que reúne metodologias, métodos e ferramentas a serem utilizadas
desde a percepção de um problema até o momento em que o sistema
desenvolvido deixa de ser operacional, visando resolver problemas inerentes ao
processo de desenvolvimento e ao produto de software.

Desenvolvimento

      Validação

     Manutenção

- baixar custos
    - produção mais rápida

- melhorar a qualidade



Melhor estaleiro japon ês
66%

24%

10%

Concepção Projeto Reprojeto

Melhor estaleiro britânico

17%

33%

50%

Concepção Projeto Reprojeto

Duas maneiras muito diferentes de se conduzir projetos

Fonte: Fundação Vanzolini/USP - Curso de Especialização em Gestão de Projetos 

Tempo de desenvolvimento

Falhas nas pr imeiras fases do 
projeto são as de mais difícil 

percepção e de corr eção 
mais caras !

Valor izar :

• PLANEJAMENTO 
• PROJETO DO PRODUTO



Objetivos e requisitos técnicos.

Soluções técnicas, econômicas e financeiramente viáveis.

Desmembramento dos subsistemas que compõem o produto.

Projeto de moldes, ferramentas, especificação, equipamentos 
e instalações.

Construção das instalações, aquisições de equipamentos.

Produção das primeiras unidades para certificar o 
processo e autorizar a produção em série.

PLANEJAMENTO DO PRODUTO

ESTUDO DA VIABILIDADE

PROJETO BÁSICO

PROJETO EXECUTIVO

IMPLANTAÇÃO

FABRICAÇÃO

RECURSOS

RESPONSABILIDADES
DECISÓRIAS

Planejamento, desenvolvimento e fabr icação de produtos industr iais

Fonte: Fundação Vanzolini/USP - Curso de Especialização em Gestão de Projetos 

Observação: a nomenclatura utilizada neste slide não é específica para engenharia de software.

Propagação
de err os



O que é um PROJETO?

Os projetos são desenvolvidos em todos os níveis da organização. Eles podem envolver
uma única pessoa ou milhares delas. Podem requerer menos de 10 horas de trabalho ou
meses para serem concluídos, envolvendo uma unidade isolada da organização ou
atravessar as fronteiras organizacionais. Um projeto é um processo em execução, divide-
se em fases bem definidas..

Exemplos de projetos:

* Desenvolver um novo produto ou serviço.
* Implementar uma mudança organizacional no nível de estrutura, de 
   pessoas ou de estilo gerencial.
* Planejar um novo veículo de transporte.
* Desenvolver ou adquirir um sistema de informação novo ou modificado.

Um projeto termina quando seus objetivos propostos são alcançados, enquanto as
operações continuadas (não projetos), quando atingem seus objetivos, criam um novo
grupo de objetivos associados a um ou mais novos projetos.

Processos contínuos não são projetos - isso confunde muito as pessoas com desperdício de
tempo e recursos. Ao contrário de processos contínuos, um projeto deve ter objetivos e
prazo de conclusão bem definidos !


